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APRESENTAÇÃO

Em LINGUÍSTICA, LETRAS E ARTES E AS NOVAS PERSPECTIVAS 
DOS SABERES CIENTÍFICOS – VOL. III, coletânea de vinte capítulos que une 
pesquisadores de diversas instituições, se faz presente discussões de temáticas que 
circundam a grande área das Letras e dos diálogos possíveis de serem realizados 
com as demais áreas do saber.

Temos, nesse terceiro volume, dois grandes grupos de reflexões que explicitam 
essas interações. Neles estão debates que circundam estudos linguísticos; leitura e 
formação docente; e artes e suas nuances.

Estudos linguísticos, com quatro contribuições, traz análises uso de 
intensificadores, conectores discursivo-argumentativos, alteamento vocálico e 
análise crítica do discurso.

Em leitura e formação docente, com nove capítulos, são verificados estudos 
que versam sobre abordagens de leitura, mediação literária, emancipação do leitor, 
formação de leitores digitais, linguagem e interação, necessidades educacionais 
especiais, ensino de língua estrangeira, relações étnico-raciais, além de formação 
médica.

Nas artes e suas nuances, com seis leituras, são encontradas questões 
sobre o MUC-SP, o contemporâneo, Rodrigo Cunha, Amazônia, agroexperimentais, 
grafite, pichação e vinhetas.

Assim sendo, convidamos todos os leitores para exercitar diálogos com os 
estudos aqui contemplados.

Tenham proveitosas leituras!

Adaylson Wagner Sousa de Vasconcelos
Thamires Nayara Sousa de Vasconcelos
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RESUMO: O principal objetivo deste artigo é 
analisar o docente de literatura como mediador 
da leitura literária. Fazer algumas reflexões 
sobre suas práticas didáticas que envolvem o 
aluno/leitor no momento de estudar/ler literatura. 
Enfatizar questões relativas ao exercício do 
letramento no âmbito da literatura. Para tal 
análise, abordam-se aspectos da mediação 
baseados em questões sócio-histórico-cultural 
e em conceitos de literatura como prática social 
formadora do indivíduo e observa a didática do 
ponto de vista historiográfico. Conclui-se a partir 
de tais discussões que a forma como a leitura 
literária está sendo desenvoldida nas escolas, 
merece ser revista.
PALAVRAS-CHAVE: Mediação. Literatura. 
Ensino. Leitura Literária.

THE LITERATURE TEACHER AS 
LITERARY READER MEDIATOR

ABSTRACT: The main goal of this paper is 
to analyse literature teacher as literary reader 
mediator It makes some reflexions about didactic 
practices that involves the students/reader in 
the time to learn/to read literature. In this way, 
it emphasizes issues related to the exercise of 
reading within the scope of literature. For such 
analysis, we are going to observe some mediation 
based on socio-historical-cultural aspects based 
on  concepts of literature as social practice that 
construt the human being as well as observes 
the same from historiographical point of view. It 
is concluded in such discussions that the way 
literary reading is being developed in schools 
must be revisited.
KEYWORDS: Mediation. Literature. Teaching. 
Literary Reading.

1 |  INTRODUÇÃO
A educação e a leitura literária envolvem 

inúmeros desafios e passa por um sério 
momento de crise (PAIVA, 2013). Por isso, há 
urgência em se refletir sobre o assunto. Ou seja, 
o ensino da literatura e a disseminação pelo 
gosto da leitura literária no âmbito da escola. 
Isso, se considerarmos que dentre vários 
fatores, o texto literário se apropria de elementos 
presentes no cotidiano para se consolidar além 
de despertar no leitor a função humanizadora 
(COSSON, 2006), amplamente discutida por 
Antonio Cândido (2012).
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Paiva (2013), em suas reflexões, aponta impasses à disseminação da leitura 
literária que se iniciam nas políticas públicas no momento em que se distribuem 
os livros literários nas escolas, passando pelas políticas internas que, geralmente, 
sequer tiram os livros literários das caixas e, consequentemente, não viabilizam aos 
alunos/leitores o acesso a tais obras. Ressalta, sem genalizações, a passividade 
de professores da disciplina que por algum motivo se sentem desencorajados 
em promover uma leitura literária de fato, promovendo, dessa forma, um quadro 
desalentador de rejeição à leitura de textos literários pelos discentes.

Nesse sentido, Ramos e Zanolla (2009) entendem que a literatura no contexto 
escolar deve por em discussão o fazer didático/pedagógico com o escopo de colocar 
em prática a leitura literária de modo a desmistificar a ideia respaldada pelo senso 
comum de que a literatura não tem nenhuma utilidade à sociedade contemporânea. 
Aliás, afirmativa infundada cujo respaldo teórico nunca foi publicado em revistas da 
área. Entretanto, tal crença, de alguma forma,  solidifica  uma visão preconceituosa 
em relação à leitura de textos literários que passam a respaldar o ensino de gramática 
com leituras fragmentadas e descontextualizas do objetivo primeiro da literatura. 
Dessa forma, temos alunos não leitores e que pouco se importam em refletir sobre 
o mundo, seu contexto e, como afirma Cosson (2006), pensar sobre eles mesmos.

Para Zafalon (2015), a rejeição ao texto literário acontece pela forma como 
a literatura não só é introduzida na sala de aula como também as abordagens 
pelas quais passa. Ou seja, leituras anacrônicas, soltas e descontextualizadas, 
Um exemplo emblemático que mostra o despreparo de docentes à leitura de textos 
literários foi uma discussão sobre os textos de Monteiro Lobato, veiculada na mídia 
de forma insistente, sobre o “racismo” do referido autor. Ora, não cabe aqui discutir a 
imanência textual de forma arbitrária, mas, certamente, o professor antes de veicular 
tal assunto, deveria contextualizar a obra na época em que foi forjada e entender 
como a sociedade daquele período lidava com os negros. Desse modo, evitaria 
discussões com base no senso comum e promoveria reflexões mais profundas sobre 
a sociedade na qual Lobato se inseria. Talvez, poderíamos entender, com respaldo 
em Cândido (1995) de que forma as mazelas socias aparecem na literatura.

Outro fator que merece destaque é a promoção da historiografia literária 
em que o docente se pauta apenas em elencar dados biográficos dos autores, 
caracterísitcas dos períodos literários quando não enveredam pela vida pessoal 
dos autores, perdendo o foco no texto. Ou seja, sua estética, seu contexto, sua 
liguagem e, sobretudo, a mensagem que apontam. Considerando, portanto, o viés 
historiográfico na leitura literária como nos alerta Osakabe (2012) que passa a 
valorizar aspectos informativos sobre o autor e desconsidera a formação do texto e 
sua importância ao arcabouço cultural do leitor.

Tendo em mente tais assertivas, o artigo ora apresentado reflete sobre a 
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importância do professor de literatura como mediador da leitura literária, tendo como 
norte as abordagens de caráter teórico sobre a prática docente com respaldo em 
Vygotsky (1998) sobre a mediação, assim como Antônio Cândido (1995) e Cosson 
(2006) que discutem a função da literatura não só como prática social mas também 
como enriquecedora no processo da formação do sujeito.

A metodologia deste estudo caracteriza-se como uma pesquisa de gabinete 
que, de acordo com Michel (2009), “busca o levantamento bibliográfico sobre o 
tema, com o propósito de identificar informações e subsídios para a definição dos 
objetivos, determinação do problema e definição dos tópicos do referencial teórico” 
(2009, p. 40), respaldada ainda por Marconi e Lakatos (2016). Segue-se, assim, as 
reflexões que propomos.

2 |  CONCEITO DE MEDIAÇÃO
Para conceituarmos mediação no âmbito da educação e na prática do 

professor como mediador, faz-se necessário saber o seu significado assim como 
sua importância no desenvolvimento da aprendizagem humana. O conceito de 
mediação surge a partir da teoria sócio-histórico-cultural de Vygotsky (1998) que 
ganha ênfase por ser, de acordo com Vieira-Abrahão (2012), o eixo central daquela 
teoria, uma vez que se sustenta na premissa  de que os seres humanos se baseiam 
nas relações culturais para compreender o mundo e suas atividades tanto sociais 
quanto mentais. Na esteira de Vygotsky, Matui (1995) entende que o processo 
de construção e formação de conhecimento se dá por meio de interações sociais 
corroborando com Ribeiro (2007) que afirma que todo objeto de conhecimento 
é cultural e está presente nas relações sociais que são mediadas por meio de 
símbolos e signos, sendo pois, afirmada entre o sujeito,  sociedade e o objeto da 
conhecimento.

Na definição de Vygotsky (1998), a palavra seria o objeto mais significativo 
do pensamento e da cultura do homem, considerando que a palavra em si liga-se 
ao conceito de mediação por ser o canal que faz a interação entre os sujeitos, 
estabelecendo o processo comunicativo e, neste caso, como veículo mediador do 
conhecimento por meio do professor. Ou seja, as palavras, como nos diz Ribeiro 
(2007), são responsáveis por constituir o homem, sendo a principal responsável em 
mediar as relações sociais.

Kohl diz que “mediação em termos genéricos é o processo de intervenção 
de um elemento intermediário numa relação; a relação deixa, então, de ser direta 
e passa a ser mediada por esse elemento” (1995, p. 26). Diante do que diz a 
pesquisadora, entende-se que relação direta trata-se da relação do indivíduo com 
o objeto concreto e relação mediada diz respeito ao conhecimento de determinado 
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objeto de significação por meio de seus significantes simbólicos (RIBEIRO, 2007). 
Portanto, pautado na fala da autora citada e na perspectiva de Martins e Moser 
(2012), entende-se que em relação a ação do homem no trabalho, assim como suas 
interferências no mundo em que ele se insere a fim de reconfigurá-lo, o homem se 
apropria de instrumentos e o uso de tais instrumentos configura-se na mediação 
como nos confirma Kohl. Para a estudiosa,

o processo de mediação, por meio de instrumentos e signos, é 
fundamental para o desenvolvimento das funções psicológicas 
superiores, distinguindo o homem dos outros animais. A mediação é 
um processo essencial para tornar possível as atividades psicológicas 
voluntárias, intencionais, controladas pelo próprio indivíduo (2002, p. 
33).

Ao refletir sobre as palavras da autora, nota-se a relevância de instrumentos 
e signos no processo ora em discussão. Nesse sentido, a mediação por meio 
de signos, da linguagem, caracteriza-se, de acordo com Martins e Moser (2012) 
embasados em Kohl (2002) como mediação semiótica. Kohl, a partir da visão sobre 
mediação semiótica afirma que a linguagem, na verdade, é uma função primordial 
no intercâmbio social, em que são criados e utilizados sistemas de linguagens para 
a comunicação entre os indivíduos  de um determinado contexto.

Ainda sobre a mediação, Ribeiro diz que “uma situação mediada é sempre 
aquela em que se interpõe entre o sujeito e o objeto” (2007, p.17). Sendo assim, infere-
se que no contexto educacional, os próprios colegas e os professores poderão ser 
mediadores dos alunos, cada um a seu nível de conhecimento, claro. Nesse sentido, 
corrobora com Matui (1995) que afirma que a interação social viabiliza o acesso 
ao objeto de conhecimento e o indivíduo estabelece ligações entre si e o objeto de 
conhecimento por meio de várias relações mediadoras. Essas relações podem ser 
“Instrumentais” ou por meio de “Signos e Palavras”. As primeiras dizem respeito a 
instrumentos ou técnicas para transformar o ambiente em que se insere, ao passo 
que os signos e palavras indicam a valores simbólicos que atuam internamente 
no sujeito. Ainda sobre a mediação e sua responsabilidade na formação do ser 
humano, Rego (2007) ressalta que a relação entre homem e mundo é mediada por 
meio de ferramentas, sendo estas ferramentas auxiliares da atividade humana. Para 
discutirmos sobre o conceito de mediação é mister que se coloque em pauta a Zona 
de Desenvolvimento Proximal (ZDP) que, conforme Vygotsky, configura-se como

a distância entre o nível de desenvolvimento real, determinado pela 
resolução de problemas de forma independente, e o nível potencial 
de desenvolvimento, determinado pela solução de problemas sob a 
orientação de um adulto ou em colaboração com pares competentes 
(1978, p. 86).



 
Linguística, Letras e Artes e as Novas Perspectivas dos Saberes Científicos 3 Capítulo 6 72

Dessa maneira, a ZDP é um “espaço metafórico onde a cognição individual 
origina na mente social coletiva e emerge dentro e por meio do engajamento na 
atividade social”. (VIEIRA-ABRAHÃO, 2012, p. 465). Sendo assim, é possível 
reconhecer a ZDP como uma “arena de potencialidades”, em que é possível observar 
o que o aprendiz é capaz de realizar com auxílio de um mediador.

Em se tratando do contexto educacional em que é construído o processo 
ensino/aprendizagem por meio da mediação, observa-se a relevância de discussões 
a respeito da prática do professor como mediador de tal processo Ou seja, requer um 
posicionamento do docente que consiga fazer uma ponte entre aluno/conhecimento 
para que o discente atinja outro patamar de conhecimento  fora da sua zona de 
conforto e acordado com a demanda social e cultural na qual está inserido.

3 |  O ENSINO DE LITERATURA E A LEITURA LITERÁRIA COMO PRÁTICA 
SOCIAL

Ao falar sobre a Literatura como prática social, faz-se indispensável a teoria 
de Antônio Candido (1995) no que diz respeito a função humanizadora da literatura. 
Segundo o autor, tal função consiste na capacidade da literatura em confirmar a 
humanidade do homem por meio de seus textos, sejam eles narrativos, líricos, 
épicos ou dramáticos. Partindo do pressuposto que o texto literário veicula ou 
mesmo reflete o conhecimento do mundo em determinado contexto, regasta, por 
este viés, o humano de cada um de nós que se propõe a uma leitura mais atenta. 
Isso pelo fato de que a boa leitura literária, viabiliza aos seus leitores reconhecerem 
a si e o mundo em que se situam (COSSON, 2006) ou mesmo que almejariam estar.

Com base na teoria de Candido (1995) e Cosson (2006) é possível notar o 
caráter social que a literatura carrega em si. Ao ler uma obra literária de Jorge Amado 
ou de Aluísio de Azevedo, por exemplo, não se lê uma obra vazia de sentidos em 
que são colocados em xeque questões aleatórias e subjetivas oriundas do autor, 
trata-se, certamente, do reflexo da sociedade da época que, por meio das palavras, 
de signos e metáforas, contam-nos cada escritor ou poeta, à sua maneira, a visão 
do mundo que os cercam (RAMOS E ZANOLLA, 2009).

Nesse sentido, em conformidade com Ramos e Zanolla (2009), Osakabe, 
(2012) e Paiva (2013), a literatura deixa de ter uma função basicamente fática, de 
entretenimento ou informativa para privilegiar a função formadora do sujeito. Isso 
por que capacita não só o desenvolvimento crítico do aluno, mas também promove 
o conecimento do mundo a sua volta além da epiderme. Ou seja, retira a casca 
dourada da realidade epidérmica e possibilita uma visão de mundo para além do 
óbvio.

O texto literário, quando bem mediado, como nos alerta Paiva (2013), 
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transcende os muros escolares e se expande à sociedade  por meio do aluno/leitor,  
e agirá em tal contexto de maneira ativa, mas para que isso ocorra, deve-se pensar 
as aulas de literatura que busquem formar leitores competentes e racionais e assim, 
forjar cidadãos aptos a atuarem de forma crítica na sociedade e não somente 
que decorem questões informativas sobre obras/autores/contexto-histórico/dados 
biográficos (OSAKABE, 2012).

Um fator que merece destaque nos estudos literários nas escolas, é, 
indubitavelmente, a necessidade de se apontar o contexto social do aluno e seu 
cotidiano. Fato defendido por meio das OCNEM (2006), que propõe um ensino 
de literatura voltado à formação social do aluno, em que o mesmo seja capaz de 
refletir e criticar sobre o contexto em que se insere, tendo também como foco o 
desenvolvimento de competências sociolinguísticas para a atuação no âmbito social 
de forma ativa. No entanto, isso parece não ser efetivado na prática pedagógica. 
Ramos e Zanolla (2009), pautadas em Soares (2002), afirmam que os manuais 
didático-literários afastam os alunos e até mesmo os professores do real objetivo 
do ensino da literatura, pelo fato de os docentes e discentes se prenderem a tais 
manuais inviabilizando a construção da literatura como prática sociocultural.  Em 
relação ao ensino de literatura como prática social, Silva afirma que 

as relações entre leitura e literatura nem sempre são analisadas, 
reavaliadas e praticadas como deveriam no contexto escolar. A leitura 
- como atividade atrelada à consciência crítica do mundo, do contexto 
histórico-social em que o aluno está inserido - ainda é uma prática que 
precisa ser mais efetivada no espaço escolar. (2005, p. 515). 

Sendo assim, a autora reforça a ideia de que a Literatura, muitas vezes, é 
mediada de maneira equivocada, pelo fato de não se apropriar da relação que há 
entre ela, o contexto sociocultural do aluno e o espaço onde ele se insere. Pode-se 
notar que tal afastamento compromete o ensino da Literatura, pois o mesmo não 
abrange questões de cunho social de forma direta. Outro equívoco é não promover 
a consciência crítica e reflexiva do aluno, tendo em mente que se as abordagens 
literárias não levam o discente/leitor a refletir sobre si e sobre o mundo por meio 
da leitura literária. Sendo assim, o real objetivo dela não estará sendo atingido, 
conforme bem pontuou Ramos e Zanolla (2009). Em se tratando de leitura literária, 
Silva reforça a ideia de que 

o papel da escola é o de formar leitores críticos e autônomos capazes 
de desenvolver uma leitura crítica do mundo. Contudo, na prática, 
essa noção ainda parece perder-se diante de outras concepções de 
leitura que ainda orientam as práticas escolares (2005, p. 515). 

Entende-se que a escola, como instituição responsável por formar cidadãos 
habilitados a refletir sobre o mundo de maneira crítica por meio da leitura, passa a 
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ser o ambiente que não promove tal função, pois nesse âmbito a leitura, em especial 
a literária, é abordada apenas como uma tarefa obrigatória. De acordo com Silva, 
nesse contexto, “a leitura é uma tarefa escolarizabda que só faz sentido dentro 
dos limites da sala de aula. Fora da escola, o propósito da leitura como atividade 
obrigatória torna-se ineficaz.” (2005, p. 519). Nesse sentido, quando a leitura é 
tida apenas como uma tarefa escolarizada, a mesma só faz sentido dentro da sala 
de aula, sendo assim, no momento em que a leitura ultrapassa as fronteiras da 
escola, ela passa a ser ineficiente e sem nenhuma função social, uma vez que é 
tida como atividade estritamente ligada ao contexto escolar sem levar em conta sua 
importância no âmbito social em que o aluno/leitor se insere.

Em se tratando da importância da leitura no contexto social, Krug afirma 
que “a leitura é responsável por contribuir, de forma significativa, à formação do 
indivíduo, influenciando-o a analisar a sociedade, seu dia a dia e, de modo particular, 
ampliando e diversificando visões e interpretações sobre o mundo.” (2015, p. 01). 
Diante de tal afirmação, compreende-se que a leitura é responsável pela formação 
social do indivíduo, sendo que ela possui a capacidade de fazê-lo refletir sobre um 
mundo à sua volta, tornando-o habilitado a agir e interagir na sociedade de maneira 
ativa, pois tem-se em mente que a leitura viabiliza ao indivíduo/leitor integrar-se 
no contexto social, assim como viabiliza também ampliar sua visão de mundo para 
além dos muros da escola ou da realidade ali reproduzida.

Krug (2015) também entatiza a importância da leitura como prática social, 
sendo tal prática responsável por propiciar ao leitor descobrir, conforme seu capital 
cultural,  um vasto campo de atribuições de sentido. Outro fator com teor de 
autenticidade defendido por Krug é a leitura como “dimensão simbólica das atividades 
humanas.” (2015, p. 03). Diante da perspectiva da autora, nota-se que a leitura está 
relacionada a atividades que vão das mais simples as mais complexas no contexto 
social, vão desde uma simples interpretação de um bilhete às complexas e amplas 
interpretações de textos mais elaborados, como os literários, por exemplo, que são 
capazes de fazer o leitor refletir sobre questões com enorme grau de complexidade, 
sendo que nesse último, há a necessidade de um nível mais elevado de leitura, indo 
além da decodificação das palavras de maneira referencial.

Krug entende também que a leitura é algo  que trata  da linguagem,  “recurso 
pelo qual o homem adentra o universo da cultura, configurando-se com um ser culto, 
racional e pensante” (2015, p. 03). A partir de tal assertiva, compreende-se que a 
leitura quando feita com competência por parte indivíduo é capaz de tornar o homem 
em um ser “racional”, consciente de si e do mundo em que se insere, agindo nele e 
sobre ele no meio ao qual pertence.

Depois dessas considerações, acredita-se que cabe ao docente, na medida 
do possível, fazer com que o discente enteda a importância da leitura literária não 
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só para seu crescimento como sujeito crítico mas também no âmbito social. Ou 
seja, levá-lo a compreender que para além da superfície ou de questões meramente 
formais o informativas, os textos literários são releitura/ desleituras da vida como 
nos assegura Ramos e Zanolla (2009), que reforçam a ideia de que a literatura é um 
produto da atividade humana, que, portanto, traz à tona marcas da humanidade, tais 
como: angústias, alegrias, sucessos, frustrações, conquistas e decepções.

4 |  O PROFESSOR COMO MEDIADOR DA LEITURA LITERÁRIA
Ao falar sobre o professor mediador da leitura literária, deve-se reconhecer 

que para ser um mediador de qualquer tipo de leitura, antes de tudo é preciso ser um 
leitor (MACHADO, 2001). Ora, se o docente não tem o hábito da leitura, fica difícil 
entender de que forma poderá seduzir o aluno para que mergulhe no universo da 
leitura. O despertar para a leitura literária perpassa, sem sombras de dúvidas, pelo 
prazer que os textos exercem naquele que se responsabilida a destrinçar os seus 
meandros, permitindo-se, com o devido respeito  ao limites interpretativos, fazer 
que o leitor adentre a mares nunca dantes navegados. Para tanto, como no alerta 
Stephani e Tinoco (2014), o professor deve ter em mente que deve se comportar 
como mediador da leitura literária, fazendo uma autoavaliação de suas práticas 
didáticas, seus métodos de incentivo à leitura a fim de que se reconheça de fato 
como professor mediador e não reprodutor de suas crenças.

Voltando ao conceito de mediação de Vygotsky (1998) e sabendo da 
sua importância no processo de aquisição do conhecimento, lembra-se que os 
seguidores desta corrente devem atuar como um facilitador da literatura, como 
uma ponte entre aluno/leitor e leitura literária para que se obtenha êxito nas aulas 
literárias, respeitando obviamente a ZDP.

Forteski, Oliveira e Valério (2011) afirmam que o professor enquanto peça 
importante no momento da leitura, deve-se portar como “um mediador do processo, 
abrindo espaços, lançando desafios, valorizando a caminhada dos alunos, 
desenvolvendo competências nas dimensões cognitivas, emocionais, sensoriais e 
culturais.” (2011, p. 124). Percebe-se, por conseguinte, que é de extrema importância 
a atuação do professor no processo, porém deve-se levar em conta as vivências do 
aluno, uma vez que, é através de suas vivências, seu capital cultural e sua leitura de 
mundo que ele irá atribuir significações à sua leitura literária (RAMOS; ZANOLLA, 
2009), ampliando, dessa forma, seu universo e dos demais participantes das leituras.

Ou seja, o professor deve, conforme aventa Lerner (2002), assumir uma 
postura de mediador e os alunos possam ler a literatura em consonância com ele. 
Seria uma leitura em que os alunos leem através do professor. Isto é, o professor 
é o responsável por despertar nos alunos o gosto pela obra literária. A partir daí é 
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possível atribuir valor a fala de Barthes (2006) que afirma ser importante, antes de 
qualquer coisa, que o professor seja um bom leitor para que possa, de fato mediar 
a leitura literária.

Em relação à prática didática do professor de literatura, Paiva (2013) afirma 
que o docente, ao se posicionar como mediador da leitura, responsabiliza-se por 
viabilizar e conscientizar sobre a importância da leitura literária, facilitando também 
o acesso dos alunos aos textos literários. Outra questão pontuada por Paiva (2013) 
e já mencionada anteriormente, reforça o pensamento que “mediador da leitura” que 
não exprime gosto pela leitura literária e não a lê, ao emitir um discurso com o qual 
se refere à importância da mesma não será convincente, de modo que seu discurso 
soará falso, corroborando na rejeição da leitura literária por parte dos alunos, que se 
deparam com um mediador que tenta convencê-los de algo que nem ele acredita.

Ainda sobre o professor como mediador da leitura literária, Paiva diz que “ele 
tem de ser um leitor, gostar de literatura, não interessa o gênero. Ele precisa estar 
disposto a viver o inusitado, precisa ter disponibilidade e competência para articular 
esse texto literário com o cotidiano e com o conteúdo que ele ministra.” (2013, p. 01). 
Com base em tal afirmação, tem-se em mente que o professor de literatura precisa 
ser um leitor assíduo e gostar de ler, sobremaneira textos literáris de diferentes 
gêneros, ter formação na área e ser conhecedor de teoria da literatura, pois, só 
assim demonstrará domínio do conteúdo cujo qual ministra.

Outra questão importante é a necessidade de o professor relacionar o texto 
literário com o conteúdo que ensina em sala de aula, assim como relacioná-lo 
ao contexto social em que os alunos estão inseridos, levando-se em conta suas 
experiências cotidianas, seu contexto social e aspectos anacrônicos que muitas 
vezes são equivocadamente discutidos no ambiente escolar. Como se vê, não 
podemos negar a importância do professor/leitor para a consolidação da sua 
performance como mediador da leitura literária.

 Considerando que mediação se faz por meio de elementos socioculturais 
que compõem a realidade do indivíduo envolvido nesse processo, Vygotsky (1998) 
e Forteski, Oliveira e Valério (2011) , afirmam que, em se tratando de leitura, para 
que haja maior aceitação dos alunos, deve-se pensar em um texto que se aproxima 
da realidade dos alunos/leitores sem preconceitos acadêmicos que normalmente 
repudiam textos literários contemporâneos que podem abrir portas à leitura de 
clássicos, tais como: Harry Porter, As crônicas de Nárnia, Crepúsculo, dentre outras 
produções tão ao gosto dos adolescentes.

Muito se discute o fazer didático/pedagógico do professor de literatura. Tendo 
o conhecimento de que há a necessidade de repensar práticas didáticas em relação 
ao ensino da literatura e da leitura literária, Cosson (2015) em um artigo publicado 
na Revista Nuances, fez menção a uma metáfora acerca do professor jardineiro 
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e do professor escultor para exemplificar o fazer do professor e problematizar 
qual deve ser sua postura diante da leitura literária de acordo com a demandas 
contemporâneas que saem do universo analógico e se presentificam em diferentes 
plataformas e aplicativos digitais. Isso não significa, entretanto, que todos têm 
acesso a este tipo de mídia, mas por outro lado não podemos ignorar o fato que 
cada vez ela se faz mais presente no nosso cotidiano, demandando um professor 
atenado com as constantes mudanças pelas quais passa o mundo contemporâneo.

A partir das metáforas, apresentadas por Cosson, o Professor jardineiro 
viabiliza aos seus alunos conhecerem a literatura e viajar por ela de modo que 
seja o protagonista nesse processo. Tal perspectiva reforça a ideia da mediação 
em Vygotsky em que o professor aponta caminhos para que os alunos construam 
e ampliem seus conhecimentos. Já O  professor escultor é um sujeito que objetiva 
seus alunos e anula os conhecimentos e vivências deles, indo completamente na 
contramão da teoria sociointeracionista de Vygotsky. Nessa perspectiva o docente 
não media conhecimentos, ele os dita. Dessa forma, o processo ensino/aprendizagem 
pautado na perspectiva do professor escultor propõe um ensino pautado no docente 
e não no discente, impondo sua leitura e desmerecendo o universo do aluno.

Finalmente, sabendo que a Literatura possui um caráter social, deve-se 
levar em conta que para reconhecê-lo é necessário a atuação do professor como 
verdadeiro mediador para que os alunos consigam enxergá-lo como tal. Farias nos 
alerta que

devemos formar o leitor social, porque todos somos leitores sociais, 
temos que buscar a alteridade, que é a voz do outro. A complexidade 
da linguagem humana leva as gerações a entenderem sua pluralidade, 
que a todo tempo desenvolvem e aplicam novas metodologias que 
permitam o leitor social e modelo a compreenderem os padrões de 
interação entre línguas, culturas e sociedades. Esse deve ser um dos 
objetivos na formação de um bom leitor e crítico literário”. (2011, p. 90) 

Dessa maneira, sabendo que a literatura perpassa pelas nuances sociais e 
possibilita contribuir à formação humana seja no sentido de alteridade, empatia ou de 
enxergar culturas, diferentes contextos, vocabulários diversos além de nos facultar, 
como os românticos, a evasão de um mundo complexo e carente de esperanças.

5 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

O que a literatur faz é o mesmo que ascender um fósforo na escuridão 
no campo no meio da noite. Um fósforo não ilumina quasse nada, mas 
nos permite ver quanta escuridão existe ao redor.

William Faulkner apud Iturbe (2014, p. 11)
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Com base em tudo que foi discutido, foi possível observar que a literatura 
é, sem sombra de dúvidas, de extrema importância à formação do indivíduo como 
leitor e ser humano e que permite aos seus leitores entrar em lugares inatingíveis 
e enxergar coisas que estão além da epiderme, do superficial, do informativo. No 
entanto, sabendo da importância da literatura, nota-se que tal pertinência só se 
efetivará pelos alunos quando estes forem levados a enxergá-la de maneira positiva 
e não imposta pela grade da escola como um problema insolúvel.

Como vimos, o texto literário só poderá ter seu valor reconhecido no âmbito 
escolar no momento em que o professor da disciplina de Literatura tenha formação 
na área, seja um leitor de fato e, respeitando o  conhecimento, o universo de seus 
alunos, seja mediador e incentivador da leitura literária de forma que os educandos 
consigam enxergar nos textos lidos na disciplina a função humanizadora, reflexiva e 
por que não dizer, revolucionária incrustadas em sua trama.

Notamos também que é mister que o docente tenha humildade em  se auto 
avaliar, rever não só seu fazer didático-pedagógico como também evitar olhares 
preconceituosos em relação às leituras que comumente os alunos têm afinidade, 
uma vez que elas podem ser a porta de entrada a voos mais altos em busca de 
clássicos e a compreensão de sua importância na formação de futuros leitores 
críticos e bem informados.

Voltando a epígrafe que abre estas considerações, entendemos que a 
literatura não é a luz que pode “salvar a humanidade”, mas trata-se da luz que 
permite ver quão grande é a escuridão presente na sociedade e que, por meio dela, 
é possível a ver a escuridão a nossa volta. O que equivaleria dizer que sua falta 
pode tornar os indivíduos limitados, obtusos, carentes de conhecimentos que o 
tornem mais capazes que entender as pedras no meio do caminho.
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